
Nº XXX – ESPECTROS DE LUZ NA TUBERIZAÇÃO IN VITRO DE 
INHAME (Dioscorea cayennensis LAM.) 

• Explantes: segmentos nodais.
• Meio de cultivo MS.
• O experimento foi conduzido em delineamento

inteiramente casualizado com quatro tratamentos
(espectros de luz LED):

• 8 repetições cada.

A utilização dos espectros de luz LED
azul e branco favorece a obtenção de
microtúberas com maior massa fresca.
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MATERIAL E MÉTODOS

• Luzes LED branca, azul, verde e vermelha não
apresentaram diferença significativa para as variáveis
número e diâmetro de microtúberas (Tabela 1).

• A maior porcentagem de tuberização foi obtida a partir do
uso das luzes LED vermelha, branca e verde.

• Maiores médias de massa fresca de microtúberas foram
observadas com uso de luzes LED branca e azul.

OBJETIVOS
Desenvolver um protocolo para a produção de
túberas in vitro de inhame, utilizando diferentes
espectros de luz LED.

CONCLUSÃO
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Tabela 1: Valores médios para porcentagem de tuberização,
número de microtúberas, diâmetro de microtúberas e massa
fresca e seca de microtúberas em função de diferentes
espectros de luz.


